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EOS DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA BOLSA 
DE VALORES DE MOÇAMBIQUE NO 

MERCADO FINANCEIRO INTERNACIONAL 
- CASO DE ESTUDO MOÇAMBIQUE
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Célia Abílio Miguel Cuna

RESUMO: Este estudo analisa os desafios e as perspectivas da Bolsa de Valores de 
Moçambique (BVM) no contexto do mercado financeiro internacional. O mercado 
de capitais em Moçambique, ainda em fase de desenvolvimento, enfrenta obstáculos 
como baixa liquidez, número reduzido de empresas listadas e falta de diversificação 
de produtos financeiros. o estudo identifica três principais áreas de intervenção: 
digitalização, desenvolvimento de novos produtos financeiros e apoio governamental. 
A digitalização, segundo Mendes (2020), oferece oportunidades para reduzir os 
custos de transacção e aumentar a transparência, atraindo pequenos investidores e 
aumentando a liquidez. No que diz respeito ao desenvolvimento de novos produtos 
financeiros, a criação de títulos corporativos e fundos de investimento diversificados é 
apontada por Araújo (2016) como uma estratégia eficaz para aumentar a participação 
no mercado de capitais, atraindo investidores domésticos e internacionais. Além disso, 
o papel do governo é destacado por Barros (2015), que enfatiza a necessidade de 
políticas públicas que incentivem a listagem de empresas e criem incentivos fiscais, 
além de reformas estruturais para melhorar o ambiente regulatório e fortalecer a 
governança corporativa. O estudo conclui que a BVM precisa implementar estratégias 
que incluam a adopção de tecnologias financeiras, a criação de novos produtos e o 
fortalecimento das políticas públicas para se consolidar como um actor relevante no 
cenário global. São propostas recomendações para promover a sustentabilidade e 
o crescimento da bolsa, de modo a contribuir para o desenvolvimento económico 
do país.

PALAVRAS-CHAVE: Bolsa de Valores de Moçambique; mercado financeiro 
internacional; apoio governamental; desenvolvimento económico.
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THE CHALLENGES AND PROSPECTS OF THE 
MOZAMBIQUE STOCK EXCHANGE IN THE INTERNATIONAL 

FINANCIAL MARKET - CASE STUDY MOZAMBIQUE

ABSTRACT: This study analyzes the challenges and prospects of the Mozambique Stock 
Exchange (BVM) in the context of the international financial market. Mozambique’s 
capital market, still in its developmental phase, faces obstacles such as low liquidity, 
a limited number of listed companies, and a lack of diversification in financial 
products. The study identifies three main areas of intervention: digitalization, 
development of new financial products, and government support. According to 
Mendes (2020), digitalization offers opportunities to reduce transaction costs and 
increase transparency, attracting small investors and enhancing liquidity. Regarding 
the development of new financial products, the creation of corporate bonds and 
diversified investment funds is highlighted by Araújo (2016) as an effective strategy to 
boost participation in the capital market, attracting both domestic and international 
investors. Additionally, the role of the government is emphasized by Barros (2015), 
who underscores the need for public policies that encourage company listings, 
create tax incentives, and implement structural reforms to improve the regulatory 
environment and strengthen corporate governance. The study concludes that 
BVM needs to implement strategies that include adopting financial technologies, 
developing new products, and strengthening public policies to establish itself as a 
relevant player on the global stage. Recommendations are proposed to promote 
the sustainability and growth of the stock exchange, contributing to the country’s 
economic development.

KEYWORDS: Mozambique Stock Exchange; international financial market; 
government support; economic development

INTRODUÇÃO
O presente estudo busca analisar os desafios e as perspectivas da Bolsa de Valores 

de Moçambique no contexto do mercado financeiro internacional. A BVM, apesar 
de seus esforços para se firmar como um player relevante, enfrenta dificuldades que 
vão desde a escassez de produtos financeiros até a necessidade de um ambiente 
regulatório mais robusto. A literatura existente aponta que a digitalização, a inovação 
de produtos e o apoio governamental são factores cruciais que podem impactar 
o crescimento da bolsa. Com a crescente globalização dos mercados financeiros, 
torna-se imprescindível que a BVM adopte medidas que fortaleçam sua posição, 
promovam a confiança dos investidores e, consequentemente, contribuam para o 
desenvolvimento económico do país.
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OBJECTIVO GERAL
Analisar os desafios e as perspectivas da Bolsa de Valores de Moçambique no 

contexto do mercado financeiro internacional.

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS
1.	 Identificar os principais desafios enfrentados pela BVM na sua inserção no 

mercado financeiro internacional.

2.	 Examinar as oportunidades proporcionadas pela digitalização e inovação 
tecnológica para o crescimento da BVM.

3.	 Analisar o papel do governo e das políticas públicas no fortalecimento 
da BVM.

PROBLEMATIZAÇÃO
A Bolsa de Valores de Moçambique (BVM) é uma instituição financeira que 

desempenha um papel crucial na promoção do mercado de capitais no país. Desde sua 
criação, a BVM tem buscado integrar-se ao mercado financeiro internacional, visando 
atrair investimentos e fomentar o desenvolvimento económico. No entanto, a BVM 
enfrenta uma série de desafios, incluindo a falta de liquidez, baixa diversificação de 
produtos financeiros e a necessidade de melhorias nas práticas de governança. Além 
disso, a digitalização e a inovação tecnológica têm-se mostrado como tendências 
fundamentais para o crescimento e fortalecimento da bolsa. Portanto, compreender as 
dinâmicas que cercam a BVM e suas perspectivas no contexto do mercado financeiro 
internacional é essencial para a formulação de estratégias que promovam sua 
sustentabilidade e expansão. Quais são os principais desafios que a Bolsa de Valores 
de Moçambique enfrenta para se consolidar no mercado financeiro internacional?

 JUSTIFICATIVA
A relevância deste estudo reside na importância da Bolsa de Valores de 

Moçambique como um instrumento de desenvolvimento económico e financeiro 
do país. Compreender os desafios e as perspectivas da BVM é fundamental não 
apenas para investidores, mas também para formuladores de políticas e académicos 
interessados em mercados emergentes. Além disso, o estudo busca contribuir para a 
literatura existente, fornecendo uma análise crítica que possa auxiliar na elaboração 
de estratégias para o fortalecimento da BVM. A investigação dos temas abordados, 
como a digitalização e a inovação de produtos, é essencial para que a bolsa possa 



64

CA
PÍ

TU
LO

 4
O

S 
D

ES
A

FI
O

S 
E 

PE
RS

PE
CT

IV
A

S 
D

A
 B

O
LS

A
 D

E 
VA

LO
RE

S 
D

E 
M

O
ÇA

M
BI

Q
U

E 
N

O
 M

ER
CA

D
O

 F
IN

A
N

CE
IR

O
 IN

TE
RN

A
CI

O
N

A
L 

- C
A

SO
 D

E 
ES

TU
D

O
 M

O
ÇA

M
BI

Q
U

E

atrair um maior número de investidores e se integrar efectivamente ao mercado 
financeiro global, promovendo, assim, um crescimento sustentável e duradouro.

METODOLOGIA
A metodologia aplicada neste estudo baseou-se em uma abordagem exploratória 

e descritiva. Foi utilizada a técnica de pesquisa bibliográfica, que permitiu a análise 
de obras académicas e relatórios relevantes sobre o tema da Bolsa de Valores de 
Moçambique (BVM) e sua inserção no mercado financeiro internacional. A pesquisa 
incluiu a revisão de estudos anteriores e dados secundários de fontes como livros, 
artigos científicos, documentos governamentais e relatórios de mercado.

Natureza da Pesquisa: Segundo Gil (2008), a pesquisa exploratória visa 
proporcionar maior familiaridade com o problema em questão, permitindo a 
formulação de hipóteses mais precisas e definidas. Esta característica foi essencial 
para entender os desafios e as perspectivas da BVM dentro do cenário internacional. A 
pesquisa descritiva foi utilizada para detalhar e analisar as variáveis relevantes, como 
governança corporativa, digitalização, e inovação financeira, conforme discutido 
por autores como Mendes (2020) e Barros (2015).

Colecta de Dados: a colecta de dados foi baseada em fontes secundárias, como 
sugerido por Marconi e Lakatos (2017), que destacam a importância de recorrer à 
literatura existente para fundamentar estudos exploratórios. Foram analisadas obras 
de autores como Araújo (2016), que abordam o desenvolvimento de novos produtos 
financeiros, e Pereira (2015), que discute o impacto das reformas governamentais 
nas bolsas emergentes. Todos os dados e informações foram colectados de fontes 
académicas reconhecidas e de publicações de periódicos especializados, como o 
Journal of Financial Markets e relatórios da própria BVM.

Análise de Dados: A análise de dados foi feita através de uma abordagem 
qualitativa, com foco na interpretação crítica dos textos revisados. Segundo Creswell 
(2014), a análise qualitativa permite uma compreensão mais profunda das dinâmicas 
envolvidas nos fenómenos estudados, proporcionando uma interpretação crítica 
das informações obtidas. Para isso, foram revisadas obras de autores como Lima e 
Almeida (2018), que exploram a digitalização dos mercados financeiros, e Costa 
(2018), que trata da diversificação de produtos financeiros como estratégia para 
aumentar a resiliência da bolsa.

Limitações da Pesquisa: Uma das principais limitações do estudo foi a falta de 
dados primários devido ao foco da metodologia na revisão bibliográfica. Embora 
o uso de fontes secundárias ofereça um panorama abrangente, a ausência de 
entrevistas ou dados empíricos colectados directamente dos gestores da BVM ou 
de investidores limita a profundidade da análise
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DISCUSSÃO TEÓRICA
A Bolsa de Valores de Moçambique (BVM) desempenha um papel fundamental 

no desenvolvimento económico do país, mas enfrenta uma série de desafios para 
se posicionar de forma competitiva no mercado financeiro internacional. Nesta 
discussão, analisamos esses desafios e perspectivas à luz da literatura existente, 
citando autores que fornecem uma base teórica robusta sobre o tema.

DESAFIOS DA BOLSA DE VALORES DE MOÇAMBIQUE

Baixa Capitalização e Liquidez
A baixa capitalização da BVM, conforme destacado por Costa (2018), é uma 

característica comum em mercados emergentes, onde as bolsas têm um número 
limitado de empresas listadas e enfrentam dificuldades para atrair novos investidores. 
Segundo Bezerra (2014), a falta de liquidez em bolsas de valores emergentes é um 
obstáculo sério, pois impede que os investidores convertam seus activos em dinheiro 
rapidamente, reduzindo o interesse, especialmente de investidores estrangeiros. 
Pereira (2015) argumenta que a baixa liquidez afecta directamente a capacidade 
de crescimento de uma bolsa de valores, pois diminui a atractividade do mercado 
para grandes transacções financeiras.

A falta de liquidez significa que os investidores têm dificuldade em encontrar 
contrapartes para suas transacções, aumentando o risco e tornando o mercado menos 
dinâmico. Além disso, a baixa capitalização limita a capacidade de crescimento da 
bolsa, uma vez que poucas empresas estão listadas e o volume de negociação é restrito.

A análise sugere que um dos principais obstáculos para a melhoria da liquidez 
e capitalização é a falta de atractividade do mercado local. Isso decorre, em parte, 
da falta de diversificação económica de Moçambique, que depende fortemente 
de sectores como o gás natural e a agricultura, conforme Costa (2018). Portanto, a 
solução para essa questão passa necessariamente pela diversificação da economia 
e a promoção de novos sectores para a listagem de empresas.

Falta de Participação de Empresas Privadas
De acordo com Barros (2015), a governança corporativa desempenha um papel 

crucial na participação de empresas privadas em bolsas de valores. Em Moçambique, 
a falta de uma cultura empresarial orientada para o mercado de capitais inibe a 
listagem de empresas privadas. Gonçalves (2016) ressalta que, sem um incentivo 
adequado, muitas empresas vêem a listagem como um processo complexo e custoso. 
Costa (2018) reforça que a ausência de empresas privadas limita a diversificação de 
produtos financeiros, criando um mercado pouco dinâmico e pouco atractivo para 
investidores estrangeiros.
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A análise mostra que a governança corporativa frágil, aliada à complexidade e 
custos associados à listagem, são barreiras significativas. Essa falta de participação 
limita a diversificação de produtos financeiros disponíveis na bolsa, o que, por sua 
vez, diminui a atractividade da BVM para os investidores. Para superar esse obstáculo, 
seria necessário um esforço conjunto entre o governo e a bolsa para criar incentivos 
fiscais e financeiros que estimulem as empresas privadas a se listarem. Além disso, 
programas de governança corporativa poderiam ser implementados para facilitar 
a transição de empresas privadas para o mercado de capitais.

Fragilidade Institucional e Regulatória
A robustez do sistema regulatório é um factor essencial para o desenvolvimento 

de bolsas de valores, como destaca Lima e Almeida (2018). A BVM ainda enfrenta 
dificuldades nesse aspecto, com um ambiente jurídico que não oferece a segurança 
necessária para atrair investidores internacionais. Ferreira (2019) enfatiza que a falta 
de regulação sólida é um dos maiores desafios para bolsas de valores emergentes, 
uma vez que limita a confiança dos investidores e compromete a integridade do 
mercado. Silva (2017) também discute a importância da integridade regulatória, 
observando que a corrupção e a falta de transparência minam a confiança em 
mercados emergentes como Moçambique.

No caso de Moçambique, essa fragilidade é um dos maiores desafios para a 
BVM, pois impede que o mercado atinja padrões internacionais de segurança e 
transparência. O impacto dessa fragilidade é que muitos investidores internacionais 
evitam se expor ao mercado moçambicano, temendo problemas como corrupção e 
falta de transparência nas operações. Uma solução viável seria a implementação de 
reformas estruturais profundas que fortaleçam o sistema regulatório e aumentem 
a confiança dos investidores.

Baixo nível de educação financeira
A educação financeira é uma ferramenta essencial para o desenvolvimento do 

mercado de capitais. Conforme aponta Bezerra (2014), a falta de conhecimento 
sobre o funcionamento da bolsa de valores desestimula a participação dos pequenos 
investidores e das empresas. Araújo (2016) defende que, sem uma base de investidores 
domésticos informados, é difícil criar um mercado robusto e atraente para investidores 
internacionais. 

Nesse sentido, Mendes (2020) sugere que iniciativas de educação financeira 
voltadas para o público em geral e para as empresas podem contribuir para aumentar 
a participação no mercado de capitais. Pequenos investidores, que poderiam ser uma 
fonte vital de liquidez para a BVM, muitas vezes desconhecem as oportunidades 
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oferecidas pela bolsa ou têm receios em investir devido ao desconhecimento dos 
riscos envolvidos. Isso aponta para a necessidade urgente de iniciativas educacionais, 
tanto para o público em geral quanto para os gestores de empresas. Campanhas de 
conscientização e programas de formação específicos poderiam ajudar a aumentar 
a participação de investidores e empresas no mercado de capitais.

Dependência de Sectores Limitados
Moçambique tem uma economia altamente dependente de sectores como o 

gás natural e a agricultura, o que impacta directamente a BVM. Costa (2018) observa 
que a dependência de poucos sectores torna o mercado mais vulnerável a choques 
externos, como flutuações nos preços das commodities. Ferreira (2019) argumenta 
que a diversificação económica é essencial para reduzir a vulnerabilidade de bolsas 
de valores emergentes e criar um ambiente mais estável e atractivo para investidores. 

Essa dependência expõe a bolsa a riscos externos, como flutuações nos preços 
globais de commodities, tornando o mercado altamente volátil e menos previsível. 
A análise sugere que a diversificação do mercado moçambicano é um caminho 
fundamental para aumentar a resiliência da BVM. Isso poderia ser alcançado por 
meio da promoção de sectores emergentes, como o turismo e a tecnologia, que têm 
o potencial de contribuir para uma maior diversidade de empresas listadas na bolsa.

Perspectivas da Bolsa de Valores de Moçambique

Expansão do Mercado de Capitais
A expansão do mercado de capitais moçambicano depende, em grande parte, 

de investimentos estratégicos em sectores-chave da economia, como o gás natural 
e a energia. Costa (2018) afirma que mercados emergentes com forte potencial 
de recursos naturais, como Moçambique, têm uma vantagem competitiva se 
conseguirem atrair investimentos internacionais. Bezerra (2014) também destaca 
que, com o aumento dos investimentos em infraestruturas e a entrada de empresas 
estrangeiras, a BVM pode se tornar um hub para investidores interessados nesses 
sectores.

Além disso, a digitalização e o uso de tecnologias financeiras, como argumentado 
por Mendes (2020), são tendências que podem revolucionar o mercado financeiro 
em Moçambique. A adopção de plataformas digitais para a negociação de acções e 
outros activos poderia aumentar significativamente a eficiência e transparência do 
mercado, além de reduzir os custos de transacção e facilitar o acesso de pequenos 
investidores.
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Integração Regional
A integração económica dentro da SADC (Comunidade de Desenvolvimento 

da África Austral) representa uma oportunidade significativa para a BVM. Ferreira 
(2019) observa que a integração de mercados financeiros pode aumentar a liquidez 
e a diversificação, tornando as bolsas de valores regionais mais competitivas no 
cenário global. Gonçalves (2016) enfatiza que a criação de alianças com outras 
bolsas da região poderia facilitar o fluxo de capitais e melhorar a competitividade 
da BVM no mercado internacional.

A integração económica na SADC representa uma oportunidade significativa 
para a Bolsa de Valores de Moçambique. Ao aumentar a liquidez, facilitar o fluxo de 
capitais e melhorar a competitividade no cenário global, a BVM pode se posicionar 
como um player relevante no mercado financeiro internacional. A adopção de 
estratégias que promovam essa integração será crucial para o seu desenvolvimento 
e sucesso a longo prazo.

Digitalização e Inovações Tecnológicas
A digitalização é uma das principais tendências no mercado financeiro global. 

Mendes (2020) destaca que a adopção de tecnologias financeiras pode melhorar 
a eficiência e a transparência da bolsa, além de atrair novos investidores. Segundo 
Lima e Almeida (2018), as plataformas digitais reduzem os custos de transacção e 
facilitam o acesso ao mercado para pequenos investidores, contribuindo para o 
aumento da liquidez e da capitalização.

Por exemplo, uma bolsa digitalizada pode oferecer aos investidores acesso 
em tempo real às informações do mercado, como preços das acções, volume de 
negociações e dados financeiros das empresas listadas. Isso facilita a tomada de 
decisões mais informadas e confiáveis, algo essencial para atrair e reter investidores.

A digitalização elimina muitos desses custos ao permitir que as transacções 
sejam realizadas inteiramente de maneira electrónica. Isso torna o mercado mais 
acessível para investidores de todos os tamanhos, incluindo pequenos investidores, 
que muitas vezes são desencorajados pelos altos custos de operação em mercados 
tradicionais. Além disso, a digitalização reduz o tempo necessário para realizar 
uma operação, aumentando a liquidez do mercado, ou seja, facilita a compra e 
venda de activos com maior rapidez, sem que haja grandes oscilações nos preços. 
Esse aumento na liquidez torna o mercado mais dinâmico e atraente para todos 
os tipos de investidores, o que é um grande benefício para mercados emergentes 
como o de Moçambique.
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A digitalização facilita o acesso de pequenos investidores ao mercado de 
capitais. Antes, esses investidores enfrentavam barreiras significativas, como a 
falta de conhecimento e o alto custo de entrada. Com a digitalização, é possível 
que pequenos investidores utilizem plataformas intuitivas e de baixo custo para ter 
acesso o mercado, aprender a investir e realizar transacções directamente de seus 
dispositivos móveis ou computadores.

Isso também ajuda a aumentar a capitalização do mercado, já que um maior 
número de investidores entra no jogo. O crescimento da base de investidores é 
um factor importante para fortalecer a BVM, ajudando a reduzir a dependência 
de grandes investidores institucionais e a estabilizar o mercado. Através dessas 
inovações, o mercado financeiro pode se tornar mais acessível para uma ampla 
gama de investidores, especialmente aqueles que, de outra forma, poderiam ser 
intimidados pela complexidade das operações financeiras. Mendes (2020) sugere 
que as fintechs são essenciais para o futuro das bolsas de valores em mercados 
emergentes, já que proporcionam soluções que ajudam a aumentar a confiança e 
a participação dos investidores.

A digitalização e as inovações tecnológicas oferecem à Bolsa de Valores de 
Moçambique uma oportunidade de superar muitos dos desafios atuais, como a 
baixa liquidez e o acesso limitado de pequenos investidores. Além de reduzir custos e 
aumentar a transparência, a digitalização pode atrair uma nova classe de investidores 
que, até agora, estavam fora do mercado por causa das barreiras tradicionais. Por isso, 
Mendes (2020) e Lima e Almeida (2018) destacam a importância de Moçambique 
investir na modernização de sua bolsa, adoptando essas tecnologias como parte 
de sua estratégia de crescimento no mercado financeiro internacional.

Desenvolvimento de Novos Produtos Financeiros
Araújo (2016) aponta que a criação de novos produtos financeiros, como títulos 

corporativos e fundos de investimento, é uma estratégia eficaz para aumentar 
a participação no mercado de capitais. Costa (2018) sugere que a diversificação 
de produtos poderia atrair um leque maior de investidores, tanto domésticos 
quanto internacionais, e aumentar a resiliência da bolsa em períodos de volatilidade 
económica.

De acordo com Araújo (2016), a criação de novos produtos financeiros, como 
títulos corporativos e fundos de investimento, é uma estratégia eficaz para ampliar 
a participação no mercado de capitais. Esses produtos oferecem alternativas às 
acções tradicionais, o que pode ser especialmente importante para empresas que 
não estão preparadas ou dispostas a fazer uma oferta pública inicial (IPO) de acções.
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•	 Títulos corporativos: São instrumentos de dívida emitidos por empresas 
para captar recursos no mercado. Eles são atractivos para investidores 
que buscam retornos mais previsíveis e para empresas que precisam de 
financiamento sem abrir mão do controle acionário. Em um mercado como 
o de Moçambique, onde muitas empresas privadas ainda não estão prontas 
para listar acções, os títulos corporativos podem ser uma forma alternativa 
e eficaz de angariar fundos.

•	 Fundos de investimento: Esses veículos permitem que os pequenos 
investidores participem do mercado financeiro sem ter que escolher 
directamente os activos. Um gestor profissional administra o fundo, 
investindo em um portfólio diversificado de acções, títulos e outros activos. 
Costa (2018) sugere que a introdução de fundos de investimento na BVM 
pode aumentar significativamente a participação dos pequenos investidores 
e melhorar a capitalização do mercado, pois esses fundos oferecem uma 
maneira mais acessível e menos arriscada para pessoas físicas investirem.

Além disso, a diversificação dos produtos financeiros pode ser uma estratégia 
de mitigação de risco em tempos de volatilidade económica. Quando um mercado 
depende fortemente de um único tipo de produto financeiro, como acções, ele 
se torna mais vulnerável a crises e choques económicos. Com a criação de novos 
produtos financeiros, a BVM pode se tornar mais resiliente e atractiva em momentos 
de instabilidade, ao oferecer alternativas seguras para investidores, como títulos 
corporativos ou fundos de infra-estrutura.

Por exemplo, a emissão de títulos corporativos por empresas moçambicanas 
pode permitir que elas captem capital directamente de investidores, ao invés de 
recorrer a empréstimos bancários. Isso não só diminui os custos de financiamento, mas 
também permite que as empresas cresçam e invistam sem aumentar excessivamente 
seu endividamento bancário.

Outra perspectiva oferecida por Costa (2018) é que a diversificação de 
produtos financeiros pode atrair mais investidores internacionais. No contexto de 
Moçambique, onde o mercado de capitais ainda é subdesenvolvido, a falta de opções 
de investimento pode ser um factor limitante para a atracção de capital estrangeiro. 
Investidores internacionais geralmente buscam mercados onde possam diversificar 
seus portfólios com diferentes tipos de activos e retornos.

A criação de novos produtos, como fundos de investimento especializados, 
títulos de infra-estrutura ou derivativos, pode tornar a BVM mais atractiva para 
fundos internacionais que procuram oportunidades em mercados emergentes. Ao 
aumentar a presença de investidores estrangeiros, a BVM também pode beneficiar 
de um fluxo de capital mais constante e estável, aumentando a liquidez do mercado.
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Apoio Governamental e Reformas
O papel do governo é fundamental no fortalecimento da BVM. Barros (2015) 

discute a importância de políticas públicas que incentivem a listagem de empresas 
e a criação de incentivos fiscais para investidores. Pereira (2015) acrescenta que 
reformas estruturais, como a melhoria do ambiente regulatório e a promoção de 
boas práticas de governança corporativa, são cruciais para garantir o crescimento 
sustentável da bolsa de valores no longo prazo.

Esses incentivos são especialmente importantes para empresas moçambicanas 
de médio porte que, de outra forma, poderiam encontrar o processo de listagem 
muito oneroso ou complexo. Ao tornar a listagem mais acessível, o governo poderia 
aumentar o número de empresas na bolsa, o que, por sua vez, amplia a oferta de 
acções e outros instrumentos financeiros disponíveis para investidores.

Além de incentivar as empresas a se listarem, o governo também pode 
implementar incentivos fiscais para os investidores. Isso pode ser feito, por exemplo, 
através da redução de impostos sobre ganhos de capital para investidores de 
longo prazo ou através de deduções fiscais para investimentos em certos sectores 
estratégicos. Esses incentivos fiscais podem estimular a participação de pequenos 
investidores, que, de outra forma, poderiam evitar o mercado de acções devido a 
preocupações com impostos ou a complexidade do investimento.

Quando o governo implementa políticas que fomentam a estabilidade e a 
confiança no mercado, a BVM se torna mais atractiva para investidores internacionais, 
que têm uma variedade de opções de mercados para escolher. Além disso, a confiança 
na economia local também pode estimular os investidores domésticos, que vêem o 
mercado de acções como uma alternativa segura e potencialmente lucrativa para 
seus investimentos.

CONCLUSÃO
Os autores discutem amplamente os desafios e as perspectivas da Bolsa de 

Valores de Moçambique (BVM) no contexto do mercado financeiro internacional. 
Barros (2015) destaca a importância de políticas públicas e incentivos fiscais para 
atrair empresas e investidores, enquanto Pereira (2015) foca nas reformas estruturais 
e a promoção de boas práticas de governança corporativa como essenciais para o 
crescimento sustentável da bolsa. Araújo (2016) e Costa (2018) abordam a criação de 
novos produtos financeiros como uma estratégia crucial para diversificar o portfólio 
de investimentos e atrair um público maior. Mendes (2020), por sua vez, enfatiza 
o papel da digitalização e das inovações tecnológicas, que não só aumentam a 
eficiência e a transparência, como também contribuem para a liquidez do mercado.
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Em resumo, os autores concordam que o fortalecimento da BVM depende 
de uma combinação de factores, incluindo reformas regulatórias, governança 
corporativa, diversificação de produtos e a adopção de novas tecnologias, todos 
apoiados por um papel activo do governo. Esses elementos são vistos como cruciais 
para integrar a BVM no mercado financeiro internacional, especialmente em um 
cenário de globalização e crescente competitividade.

Acredito que os pontos levantados pelos autores são coerentes e se aplicam 
de forma realista ao contexto da Bolsa de Valores de Moçambique. O apoio 
governamental, por exemplo, é fundamental, dado que o mercado de capitais 
moçambicano ainda está em fase de crescimento. Incentivos fiscais e reformas 
estruturais são passos iniciais que podem criar um ambiente de negócios mais 
atraente tanto para empresas quanto para investidores.

No entanto, concordo com Mendes (2020) que a digitalização e as inovações 
tecnológicas devem ser prioridades, pois o futuro dos mercados financeiros está 
fortemente ligado à eficiência e acessibilidade oferecida pelas plataformas digitais. 
A adopção de tecnologia blockchain para aumentar a transparência nas transacções 
e a criação de plataformas móveis que facilitem o acesso dos pequenos investidores 
poderiam ser grandes alavancas para o crescimento da BVM.

Também considero que a diversificação de produtos financeiros, conforme 
sugerido por Araújo (2016) e Costa (2018), seja um passo essencial para tornar a 
BVM mais resiliente e atraente para diferentes tipos de investidores. Produtos como 
títulos corporativos, fundos de investimento e derivativos podem ajudar a bolsa a 
superar períodos de volatilidade e atrair uma base de investidores mais diversificada.

Para que a BVM se consolide no cenário internacional, algumas recomendações 
e propostas de melhoria podem ser implementadas:

1.	 Aperfeiçoamento do Ambiente Regulatório: As reformas regulatórias devem 
continuar, com ênfase na simplificação de processos de listagem e na 
criação de um ambiente legal estável e transparente, como sugerido por 
Pereira (2015). A introdução de regulações específicas que protejam os 
investidores minoritários e que combatam a corrupção no mercado de 
capitais é essencial.

2.	 Promoção de Boas Práticas de Governança Corporativa: O governo e a BVM 
devem incentivar as empresas listadas a adoptarem padrões elevados de 
governança corporativa. Isso pode incluir treinamentos e certificações 
em governança para gestores de empresas listadas, além da exigência de 
auditorias externas regulares, o que melhora a confiança dos investidores, 
tanto domésticos quanto internacionais.
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3.	 Investimento em Digitalização: A BVM deve priorizar a criação de plataformas 
de negociação digital acessíveis, que possibilitem transacções rápidas e 
seguras, conforme mencionado por Mendes (2020). O uso de tecnologia 
blockchain pode ser explorado para aumentar a transparência e segurança 
nas transacções financeiras, além de reduzir custos operacionais.

4.	 Diversificação de Produtos: A criação de novos produtos financeiros como 
fundos de investimento, títulos corporativos, ETFs e derivativos pode 
aumentar a atractividade da BVM para uma variedade maior de investidores, 
conforme discutido por Araújo (2016) e Costa (2018). Isso é especialmente 
importante para atrair investidores estrangeiros que buscam diversificação 
e oportunidades de investimento em mercados emergentes.

5.	 Educação Financeira e Promoção da Bolsa: Uma maior educação financeira 
pode ajudar a popularizar a bolsa e aumentar o número de investidores 
locais. Programas de educação e conscientização devem ser implementados 
para explicar os benefícios do investimento em acções e outros produtos 
financeiros. Além disso, a BVM pode adoptar campanhas de marketing 
para aumentar sua visibilidade no mercado internacional.

Propostas de Melhoria
1.	 Criação de Parcerias Internacionais: A BVM pode buscar parcerias com outras 

bolsas de valores mais estabelecidas, permitindo troca de conhecimento, 
cooperação tecnológica e intercâmbio de melhores práticas. Isso também 
pode ajudar na atracção de investidores institucionais globais.

2.	 Fortalecimento da Infra-estrutura Tecnológica: A BVM deve continuar 
investindo em infra-estrutura tecnológica para garantir que suas plataformas 
digitais estejam equipadas para lidar com volumes crescentes de transacções 
e novos produtos financeiros. Isso pode incluir o uso de inteligência artificial 
para análise de mercado e automação de processos para melhorar a 
eficiência operacional.

Essas estratégias, se implementadas de forma eficaz, podem ajudar a BVM 
a superar seus desafios e a se consolidar como um player relevante no mercado 
financeiro internacional, contribuindo para o desenvolvimento económico de 
Moçambique e proporcionando oportunidades de investimento para empresas e 
indivíduos no país e no exterior.
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